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Censos de 1920 a 2006: a evolução da agropecuária brasileira
Ao longo das últimas oito décadas, o número de estabelecimentos agropecuários no Brasil passou de pouco menos de 650 mil, em 1920, para mais de 5 milhões, em 2006. Entretanto, é notável a diminuição na área média destes, que passou de 270 para 63,75 hectares por estabelecimento, nos mesmos períodos, o que significa uma redução de aproximadamente 77% em 86 anos. A utilização das terras para lavoura manteve-se em constante crescimento, desde a década de 20 até o ano de 1995, quando registrou uma queda 20,23%, em relação ao censo anterior, de 1985.

O total de pessoal ocupado por estabelecimento caiu quase pela metade, de 1920 a 1940, indo de 9,74 para 5,33 pessoas por estabelecimento. Este número conservou-se estável pelos dez anos seguintes e, a partir de 1960, oscilou entre 3 e 5, atingindo os 3,2 ocupados por estabelecimento, no Censo Agropecuário de 2006.

O maquinário utilizado sofreu extrema mudança quantitativa, apresentando seu grande salto entre os anos de 1950 e 1960, quando o número total de tratores  elevou-se de 8.372 para 61.345, um aumento maior que sete vezes em relação ao censo anterior. Apesar de a quantidade de tratores ter praticamente dobrado, de 1920 a 1940, variando entre 1.706 e 3.380 unidades, a área média coberta por cada um deles, excepcionalmente, também aumentou, de 3.893,35 para 5.572,61 hectares, o que evidencia que a área cultivada cresceu, proporcionalmente, mais do que o número de tratores. Em 2006, a quantidade de tratores  era de 820.673, que cobriam, cada um, uma área média de lavouras de 72,92 hectares, O número de tratores entre os censos de 1995/1996 e 2006 aparentemente teve um pequeno aumento ( 2,6%) porém se analisarmos estes números pelas potências dos tratores verificamos que houve substituição de tratores de menor capacidade (menos de 100 cv) para os de maior potencia (100 cv e mais), passando de 125 337 para 250 026, representando um aumento de 99,4%

Eficiência e aumento de tecnologia na pecuária reduzem área de pastagem

Mesmo com o total de bovinos aumentando a cada censo, somando mais de 171 milhões em 2006, a relação entre área de pastagem por total de bovinos foi de 0,93 ha/bovino em 2006, contra 2,56, em 1940, índice justificado – pelo ganho de eficiência e aumento de tecnologia na pecuária brasileira. As galinhas, galos, frangos, frangas e pintos, totalizaram quase um bilhão e meio de animais em todo o país.

O total de equinos, que se manteve estável na faixa dos cinco milhões, variando, em média, em menos de 500 mil animais, para mais ou para menos, a cada pesquisa censitária, apresentou queda significativa, de -18,4%, entre 1995 e 2006.  Os números mostram a contínua diminuição no total de asininos e muares, com taxas de crescimento de -40,49 e -30,33%, respectivamente.

O responsável pela maior parte dos estabelecimentos continuou sendo o proprietário, totalizando 75,9% dos locais. A porcentagem de arrendatários, em 2006 (6,95%), caiu quase um terço desde 1985, quando eles respondiam por 1.006.020 estabelecimentos, contra apenas 359.699, em 2006. Aqueles dirigidos por administradores, que, em 1975, correspondiam a 2,69%, passaram a 4,4%, no último censo agropecuário.

A produção do cacau foi crescente até 1985, quando apresentava 422.737 toneladas, em 691.026 hectares de área colhida. Em 1995, a produção teve a primeira de duas quedas consecutivas, com rendimento de 356,15 quilos por hectare, índice mais baixo desde a década de 20, quando foi de 339,29. Em 2006, o rendimento médio teve leve ascensão, passando a 386,09 quilos por hectare, ainda menos da metade do maior apresentado, que foi 743,41 quilos por hectare, em 1980.

A produção de cana de açúcar praticamente duplicou entre 1995 a 2006
Os produtos que apresentaram constante crescimento, em toneladas produzidas, desde 1920 até hoje, foram: a laranja, com mais de 11 milhões de toneladas produzidas em 2006; o milho em grão, que ficou acima de 42 milhões de toneladas, a cana de açúcar, quase 385 milhões de toneladas e a soja, cuja produção aumentou aproximadamente quatro vezes, entre 1970 e 1975, e praticamente duplicou entre 1995 e 2006, passando de pouco mais de 21 milhões de toneladas para mais de 40 milhões de toneladas. 
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